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esforços e da unificação de dous pensamen­
tos que de ha muito, cada um na sua 

Brazilllliistrado, esphera de acção, lutam por uma idéa, a 
que ora appa- qual nem por modesta, minima mesmo á 
rece á luz da primeira vista, deixa de ser muito útil. 
publicidade, é Ha quinze annos, quando pela primeira 

mais do que urna simples tentativa littera- vez e pelo Jornal do Commercio procurei 
ria, é também 0 resultado de perseverantes attrahir a attenção dos philantropos e do 
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Estado para um estabelecimento da maior 
benemerencia publica, que até então lutava 
com as mais serias diíficuldades e por 
vezes estivem a ponto de desapparecer — 
o Lyceo de Artes e Officios — ; no intuito 
de desenvolver e completar tão proveitoso 
estabelecimento lembrei a creação de al­
gumas officinas, como preceituam os seus 
estatutos fundamentaes, e entre outras, pro­
curei tornar patente como seria de grande 
vantagem uma aula de gravura em madeira, 
demonstrando o quanto desse ramusculo 
artistico depende o progresso da instrucção 
popular. 

Desde então, sempre que se me offerecia 
ensejo, voltava ao assumpto, tentando mesmo 
mais de uma vez levar a effeito uma publica­
ção que auxiliasse essa propaganda ; infelizT 

mente faltou-me também sempre o principal 
elemento—os gravadores. Por diminutos em 
numero não podiam elles auxiliar-me eírlcaz-
mente, porquanto tornava-se necessário um 
concurso qvasi quotidiano,o que entre poucos 
seria p u- demais oneroso. 

Em 1HS2 tive o prazer de ver o Sr. con-
selheir > Rjdolpho E. de Souza Dantas, como 
ministri do império, decretara creação de 
uma caleira de xylographia, mas em vez de 
ser no Lvceo, como eu sempre pedira pela 
impreisa, e com verba especial para raan-
te,!-:i eo.ii a maior largueza, S. Ex. collocou-a 
na Academia das Bellas Artes, em sub­
stituição á de gravura em medalhas que ali 
cahira em desuso. 

Extern-"', e por mais de uma vez, a minha 
opinião desfavorável a essa idéia e vaticinei 
desde logo o que de facto veio a succedor ; 
desde que a nova cadeira era posta no mesmo 
nivel dos mesquinhos honorários das antigas, 
tornava-se impossivel mandar contrariar nó 
estrangeiro um professor nos casos de fundar 
uma escola de gravura, e no paiz ninguém 
por certo satisfaria todas as condições de um 
bom concurso, foi justamente o que se 
deo. 

A cadeira ficou vaga até agora, sendo 
afinal supprimida ou antes substituída por 
uma outra de perspectiva raérea e theoria 
das sombras. 

Nã » cabe nos estreitos limites deste artigo, 
nem é esta occasião opportuna para entrar 
em considerações á respeito ; mais de espaço 
e a seu tempo o farei no interesse desta 
mesma propaganda. 

Emquauto por um lado e por taes meios 
eu procurava despertar entre nós o gosto por 
uma arte tão simples quão útil , e que tão 
bella quão vantajosa carreira offerece á 
mocidade intelligeute ; por outro lado, o 

Sr. Manoel Pinheiro trabalhava mais pra­
tica e enicazmente em favor da nobre 
causa. 

Ha muitos annos que este laborioso e in-
telligente industrial, dirigindo o seu bem 
montado estabelecimento de artes graphicaa, 
applicava-se ao estudo da xylographia, \i 
gravando lettras e emblemas, já ensaiando 
processos de impressão e reproducção dos 
clichês; e como em taes casos soe acontecer; 
foi-se realizando em suas mãos o bello apho-
rismo mongolico — com o tempo e paciência 
a folha da amoreira transfoimou-se emsetim. 
— O amador fez-se artista tão consummado 
quanto pôde ser quem na sua própria voca-
c'io tem o único mestre; e o que nos primei­
ros períodos não passava de mero passatempo,' 
tornou-se um amor predominante e com taes 
extremos que o levou não só a introduzir em 
seu estabelecimento officinas complementares 
de stereotypia e galvanoplastia, como a 
mandar á Parisumdeseusfilhos.oSr Alfredo 
Pinheiro, expressamente estudar e aperfei­
çoar-se na arte xylographica. 

Como aquelle operário de Cromarty, de 
que nos falia Smilles, que depois de juntar 
specimen por specimen colhidos inconsciente­
mente nas pedreiras em que trabalhava, 
formou a sua primeira collecção e guiado 
pelo que lhe ensinavam os livros, sem auxilio 
de mestras, chegou a ser o celebre geólogo 
Hugh Miller, assim o Sr. Pinheiro, appli-
cando-se ao dezenho e â gravura, foi dia p : r 
dia accumulando elementos graphicos com 
os quaes ora enceta esta publicação. 

A seu exemplo outros se foram applicardo, 
quasi que pelos mesmos processos intuitivos, 
e pouco e pouco, assim se formou o pequeno 
núcleo de xylographos que já tem permittido 
a publicação de algumas obras illustradas, 
senão com max-ima perfeição, pelo m^nos de 
fôrma a satisfazer os menos exigentes ; prin­
cipalmente em relação á trabalhos technices 
e didáticos. Alguma cousa pois já existe, o 
que cumpre é congregar essas pequenas for­
ças, e no próprio interesse desses poucos, 
encetar a propaganda pela imprensa: —eis o 
principal objectivo desta publicação. 

Comprehende-se, a vista do exposto, que 
não se t rata de um periódico de grande for­
mato, de apparatosas gravuras e aprimora­
dos artigos, mas sim de uma pequena revista 
illustrada, assumpto por assumpto, feita 
com o concurso de todos,—escriptores e artis-' 
tas — que levados pela mesma boa vontade 
que anima os dignos editores, nos queiram 
auxiliar nesta benemérita empreza. 

E' um periódico de propaganda e conse-
guiutemente tem por fim desenvolver quanto 
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lhe caiba em posses, o gosto pela gravura e 
pelo dezenho; assim pois, franqueando as 
suas columnas aos trabalhos litterarios, o 
BRAZIL ILLUSTRADO insta e espera merecer, 
de amadores e artistas igual collaboração 

^graphica, á semelhança do que se pratica 
em outros paizes, como por exemplo Por­
tugal, onde senhoras e cavalheiros da mais 
alta distincção esmaltam de primores as 
paginas das publicações congêneres desta. 

Não é um periódico litterario este, na mais 
restricta acepção do vocábulo, mas como bem 
diz o sub-titulo — um modesto archivo de 
conhecimentos úteis, isto é: consagrado á 
boa lição de tudo quanto pôde instruir 
recreando, especialmente em relação as cou-
sas pátrias, à historia, geog-raphia, uso, 
costumes, flora, fauna, paisagem e obras 
d'arte do Brazii, como esboça este primeiro 
numero. 

Tencionam os seus editores dar esta publi­
cação, por emquanto, duas vezes por mez, 
procurando sempre ser em dia certo, mas em 
todo o caso publicando *4 números em um 
anno ; tempo pelo qual tomam o compro-
missso e o cumprirão com a seriedade que 
de ha muito estão costumados a servir o 
publico. 

Estabelecida ha 35 annos e possuindo um 
dos mais completos estabelecimentos graphi-
cos do paiz, nenhuma casa por certo se acha 
entre nós em melhores condições de empre-
hender e levar por diante uma publicação 
desta ordem ; e por conseguinte nos casos de 
desempenhar-se honrosamente de seus com­
promissos. Oxalá o publico, sempre generoso 
para com os cometimentos nobres, anime e 
proteja este tentame, que muito poderá ainda 
vir a faz?r a bem da inbtrucção do povo e 
aperfeiçoamento das artes graphicas, senão 
também das bellas artes nas suas mais ele­
vadas manifestações. 

• Convidado e conjunctamente o meu amigo 
Dr. Pires d'Almeida, para dirigir de accôrdo 
com os illustradores Pinheiro pae e filho, 
esta publicação, aceitei o gracioso encargo 
menos certo da minha competência que da 
boa vontade com que dedicarei á modesta 
empreza os meus limitados conhecimentos 
litterarios e sentimentos artísticos. 

FBLIX FERREIRA. 

A Escola Militar da Corte 

(j í^artim Affonso de Souza, correndo a 
j W costa do Brazil, desembarcou no dia 
v̂ n> 1° de Janeiro de 1532 n'uma praia are­

nosa entre somontes Urca e Babylonia, e teve 
a idéa de ahi fundar uma colônia, idéa que 
abandonou,seguindo a sua rota para o sul. Por 
muitos annos foi esta praia conhecida paio 
nome de « Porto de Martim Affonso, » e só 
mais tarde passou a chamar-se Praia Ver­
melha, naturalmente pela cor avermelhada 
das arêas. Em 1701 foi ahi construído um 
forte,que foi muito augmentado pelo Io vice-
rei do Brazil Conde de Cunha, D. Antônio 
Alvares, e consideravelmente desenvolvido 
pelo 3o vice-rei do mesmo estado D. Luiz 
ae Almeida Portugal. Já emN 1699 fora 
creada na Bahia uma Escola de artilharia a 
aichitectura militar, começando com três 
partidistas e depois em 1713 aug*mentada 
com mais três. 

No reinado de D. Maria I, sendo regente 
o príncipe D. João e ministro da guerra 
D. Rodrigo de Souza Coutinho, Conde de 
Linhares, mandou o mesmo príncipe, por 
carta regia de 4 de Dezembro de 1810, 
crear no Rio de Janeiro uma Academia de 
sciencias physico-mathematicas para ins-
trucção dos officiaes que se destinassem ás 
differentes armas do exercito. 

Nessa mesma data deram-se os estatutos 
da real Academia militar, que por decreto 
de 22 de Janeiro de 1811 foi mandada esta­
belecer no largo de S. Francisco de Paula, 
no edifício que fora ha muito começado para 
igreja de S. Sebastião e Sé do Rio de Ja­
neiro; sendo logo inauguradas as aulas, no 
dia 23 de Abril, em uma «sala da casado 
Trem, donde passou a funccionar no largo de 
S. Francisco de Pauia no dia Io de Abril 
de 1812. 

Os seus estatutos foram reorganisados no 
tempo de D. João VI por aviso de 26 de 
Dezembro de 1818, e mais tarde por decreto 
de 9 de Março de 1832 foi unida á Academia 
de marinha ; da qual foi desligada por 
decreto de 22 de Outubro de 1833. 

O seu regulamento foi ampliado pelos 
decretos de 3 de Fevereiro de 1834, 23 de 
Fevereiro de 1835, e pelos decretos de 
14 de Jtaneiro e 12 de Fevereiro foi reorga-
nisada piçaaaiido a chamar-se Escola Militar; 
soffrendo afl(pa : era 9 de Março de 1842 
alterações, creaft&ô-sè um observatório, uma 
aula de geologia,e outradesciencias jurídicas 
sociaes, administração e legislação militar. 
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O regulamento de Io de Março de 1845 
eivou o Imperial Observatório Astronômico, 
que foi construído sobre as abobadase mu­
ralhas da igreja, começada pelos jesuítas 
no morro do Ca>tTio, tendo por fim o ensino 
de astronomia aos alumnos da Escola Mi­
litar, e creando o rmsino decreto o grão 
de doutor e bacharel em sciencias physicas 
e mathematicas. 

Por decreto de 23 de Janeiro de 1855 foi 
creada a Ksco!a de applicação para offíciaes 
e praças de pret praticarem ; e foi instal-
lada na fortaleza de S. Joio, á qual se 
addicionou uma chácara com alguns edifi-

Oom a creação da Escola de npplieaçâo 
foi alterado o curso de estudos da Escola 
Militar, desliga ndn-se o 5" e, (V* aun H dostt 
para aquella por decrerT» de 25 de Janeiro 
de 185:). 

Pelo regulamento de 25 de Março de 1858 
foi reorganisada a Escola Miiitar com a de­
nominação de Escola Central, e a de ap­
plicação passou a chamar-se Escola Militar 
e de applicação, construindo-se para 6339 
fim o actual edifício sabre as muralhas da 
antiga fortaleza da Praia Vermelha, man­
dando o governo desapropriar alguns prédios 
adjacentes a ellaecomeçando-se um picadeiro 

MT" VWW 

cios, entre aquella fortaleza e a Praia Ver­
melha, que até então servia para se exerci­
tarem recrutas de infantaria e artilha­
ria. 

Na fortaleza de S. João possuía a Escola 
de applicação o almoxarifado, a enfermaria 
de convalescente, o asylo de inválidos man­
dado fazsr pelo marqíiez de Lages, e mais 
um edifício chamado do Salitre, junto da 
lagoa Rodrigo de Freitas, e uma cavallariça 
no campo da Acclamação, entre as ruas do 
Areai e Conde, no antigo quartel de caval-
laria. 

na rua 
do Areai. 
Com a reforma passou a funccionar também 
uma aula preparatória de mathematicas ele­
mentares. 

Em 1859 a Escola imitar foi desaposwla 
da fortaleza de S. João, ficando somente 

forTaLzlUmaS C a S a S 6 ° t e r r e n ° fóra d a m e « ™ 
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Em 10 de Julho de 1863 foi creada uma 
escola preparatória annexa, cujo regula­
mento foi ampliado pelos decretos de 22 de 
Setembro de 1868, 22 de Agosto de 1871 e 
17 de Janeiro de 1874, sendo por este decreto 
organisado o curso actual de cinco annos, 
ficando a escola central transferida para o 
ministério do império. 

De então para cá tem havido grandes 
melhoramentos, taes como a construcção de 

No edifício principal acham-se : no andar 
superior os dormitórios e aulas, e no andar 
térreo uma ala do batalhão de engenheiros; 
cosinha, refeitório, arrecadações, lavatorios, 
sala d'armas e musica do corpo de alumnos, 
corpo da guarda, prisões e arrecadação geral 
do mesmo batalhão de engenheiros. 

Encostados ao terrapleno do baluarte que 
olha o mar está a cavalhariça, arrecadações 
de artilharia, cosinha' e refeitório do ba-

uma aza do edifício principal, creação de 
corpo de alumnos, mudança de fardamento, 
construcção de uma torre com relogio.e urna 
arrecadação para artilharia e outra para 
gêneros do corpo de alumnos, bem como 
outros aperfeiçoamentos que não cabe aqui 
enumerar neste esboço. 

Os edifícios formam um quadrilatero,tendo 
a um lado o edifício principal com a aza; 
no centro fica um pateo grammado e cir-
cumdado de arvoredos. 

talhão de engenheiros. Fecha o quadrilátero 
um edifício oade fuucciona a administração, 
aulas, enfermaria e bibliotheca com cerca 
de 8000 volumes, Além desses edifícios exis­
tem; uma arrecadação para gêneros do 
corpo de alumnos, caixas d'agua e um edi­
fício em construcção. O baluarte do lado 
do mar está guarneeido de velhos canhões 
de ferro,montados em reparos de madeira. 

TOMAS BECKEU. 
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P H Y S I O N O M I A S FI/CTMIITEXTSES 

CECÍLIA 
' r a uma vez uma viuvinha... 

-.i"i;'e< P a r a fixar o verdadeiro sentido que dou á 
-*< palavra viuvinha, eu fosse obrigado a tomar em 

linha de conta a presumpção e água benta de todas as 
esposas que enterraram os caros companheiros das 
canceiras da vida, estaria ainda agora a patetear, 
sem rumo, sem norte. 

Como a belleza do enunciado nã j está na con­
fusão, mas — inversamente — na sua brevidade e 
clareza, fica estabelecido — muito embora a moda não 
pegue — que qualificámos de viuvas áquellas que pas­
saram pelo duro transe de perder o esposo,—e viavi-
nhas, ás que tiveram a fortuna... 

Perdão! não vou bem... e .passo a explicar-me. 

Viuva, quero eu dizer, é a moça, que perdeo o 
marido depois dos quarenfannos; viuvinha, a que o 
enviuvou aos vinte. A primeira tem uma troça de 
filhos.todos resmelengos e tagarell s; a segunda, apenas 
um... um único, que esconde com receio de compro-
metter seus futuros planos. São ambas pobres : as 
viuvas ricas e bonitas são mais difficeis de encontrar 
na vida real que os mosquitos brancos. Sahem ambas 
á rua, com o mesmo propósito, o de lograr alguém, e 
com o coração ch 10 dos mesmos peccados... mas, a 
verdade seja dita, deixam os véos em casa. 

Assim, pois : era uma vez uma viuvinha. E bonita. 
Chamava-se Cecilia. Cecília ? Se a memória não me 
falha, era esse o seu nome. 

Dotada de mais cabeça que coração, sabia dominar-se. 
Geralmente, quando as viuvas podem dominar-se, 
sabem fingir -• quero dizer, preside a todos seus actos e 

palavras uma espécie de diplomacia niachiavelicn, 
baseada no pódr ser que sim, pátle ser que não. 

Atirei-lho a setta. Se a pontaria foi certeira ao cora­
ção, não sei : ella, porém, rendeo-se. 

Quizera pintar-lhes os primores d'aquella descommu. 
nal belleza, porque —como é fácil comprehender — his­
toriando os meus amores mais não faço que prestar 
homenagem a cada um desses anjos, que—por seus 
encantos e atractivos— torturavam-me outr'ora o cora­
ção ; mas, para que ? para que encher-lhes a bocea 
d'agua ? 

Querem soffrer ? Escutem. Não é o mármore de Paros' 
mais alvo que sua transparente cutis ; não ó mais 
fresca a rosa humedecida pelo orvalho, que seus per­
fumados lábios. Jantem-lhe os cabellos pretos, curtos 
ondeados, em mil caixosinhos, em gracioso atropelo • 
sobre o niveo collo, onde se destaca uma pintinha..., 
Ai, que malvada pintinha I 

E os olhos ? 

Seus olhos.. Não prosigo; peço oito dias para pro­
curar na inteira natureza algum primor com que com-
paral-os. Não basta a palavra humana para exprimil-os. 

Insisto no prazo pedido. Nesse entretempo, pedirei 
ás flores que abram seus cálices á minha passagem, 
rogarei ao mar que desvie as suas águas, aos pássaros 
—que voem mais a l to -que me revelem os segredos do 
espaço, porque nas alturas do céo,, nos abysmos do 
mar, ou entre as flores mais belhs , eu encontrarei 
talvez uma pedra preciosa, o doce azulado de uma 
pérola, o brilho de uma estrella, a luz de uma luz com 
que possa comparar aquelles olhos. 

Em resumo: aquelli-s olhos são os rivaes. . . de si 
mesmo. 

Adiante. 

Encontrei-a uma vez seguida da mamãe, 
Estas mamães, que acompanham as filhas, em pas­

seio ou ás compras, são a arrelia dos penantes. 

Não mais a perdi de vista. Ella n 'um a calçada,- eu/ 
n'outra. Entrou no armarinho do Leitão. Não desejando? 
tornar me importuno por que as vmvinhas são sempre 
mu.to suscep t íve i s . -passe i um pouco adiante.e en-
t r t I - p o r nunha vez no Castellòes, collocando-me de 
sentintlla ao queijo londiino. 

Poucos momentos depois ella r,Qst;m, b.u.hi.,,0. „„«*, ia dedo „ ,„„r;rur;: . e m ' 
Perguntei-lhe com um movimento r a n i ^ 

lia que a acompanhasse. Seus ^ £ 1 ^ " ^ 
'»«*» gosto; e poderiam ter exp r i m i d ( ! "í ' " " ' " " " 
porque aquelles olhos faliam... d e a m o ^ ™ " ****' 
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Fiquei sabendo a casa da interessante viuvinha. 

Estas reticências não têm a maliciosa interpretação 
que os leitores lhe querem dar. 

Entre o franco ataque em que cahi vencido ao encon­
tro da honesta moça, houve uma pausa. Quinze 
dias se passaram sem que eu a visse ; como, porém, 
não ha desgiaça que sempre dure. regressando de 
uma visita de etiqueta, topei-a á janella. 

Era esplendida a noite que presidio á nossa primeira 
entrevista O céo e a terra pareciam combinados para 
protegel-a. 

As estreitas, ciosas da minha felicidade, apagaram 
os seus lumes ; em compensação, a brisa embalsamada 
pelo perfume das flr.res, que—em densa latada—escon-
diam-n'a aos poucos que ainda transitavam aquella 
hora, colhia nossas almas n'um só véo, lançando-as 
juntinhas n'um mundo de inefáveis delicias. 

Aproveitando os primeiros momentos de sepulchral 
silencio, da mais admirável tranquillidade. chamei-a 
á susto : 

— Cecília ? 
— Falle baixinho... 
— Amo-te. 
— Duvido. 
— Tens olhos. 
— Heim ? 
— Teus olhos captivaram-me. 
— Não ouço. 
— Teus olhos capt... 
— Não posso ouvir... 
— Teus olhos... 
— Não grite assim : mamãe está na alcova, 
— Teus olhos... 
— Um poucoehíiiho mais alto. 
— Teus olhos... 
— Teus, o que ? 
— . . . ulhos. Nã> ouvio, ainda ? Teus olhos captiva­

ram-me... teus olhos, como os raio3 vivilicantes do sol 
sobre a fiorinha amortecida... 

— Não ouço nada. 
— Eu repito: teus linJus olhos .. 

Tendo parecido que ella ouvira finalmente, eu ia 
prosegnlr, animado das mais puras intenções e do 
muito amor em que me abrasava, quando atiram-me 
de ci;na dous litros de água de rosas, que deixaram-me 
& tremer de . . . raiva. 

D'ahi em diante, jurei nunca mais gostar de viuvi-
nhas, vigiadas pelas mamães que distíllarti essências, 
ainda mesmo que tenham os mais lindos olhos do 
mundo. 

DR. PIRES DE ALMEIDA. 

A marinha do Sr. Rouede 
Q marinha que damos neste numero repre-
•f^senta a entrada da barra do Rio de Janeiro e 
foi expressamente dezenhada pelo Sr. Rouede 
para o nosso jornal; é pois este talentoso 
artista o primeiro a acceder ao nosso convite, 
vindo graciosamente auxiliar-nos nesta em­
preza verdadeiramente artistica e litteraria. 

E' uma inspiração de momento e não um 
estudo aturado do assumpto, mas quanto 
basta para pôr em evidencia a não vulgar in­
tuição artistica do nosso distineto collabora-
dor. O Sr. Rouede effectivamente é dotado de 
extraordinária vocação para a arte e possue 
o que os antigos chamavam—o fogo sagrado. 

Não queremos com isto dizer que o autor 
da marinha que orna este nosso primairo 
numero, seja—um mestre—na accepção do 
vocábulo ; não por certo, falta-lhe ainda 
muito para lá chegar, mas ha de cheg-ar e 
com grande brilhantismo. 

A gravura interpreta fielmente o dezenho, 
e neste ha bellezas que se descobrem a pri­
meira vista. O chaveco que de velas enfuna-
das parece desafiar as iras do mar alto, está 
bem talhado e os dous tripolantes slo parfei-
tos typos dos negros que, em larga escala, 
foram outr'ora empregados na nossa navega­
ção costeira, e que com a extineção do ele­
mento servil vão desapparecendo. 

Em geral o negro é avesso ás lides do mar, 
e só forçado pelo captiveiro, a ellas se entre­
gava ; por isso, á proporção que se vae liber­
tando acolhe-se á terra que é o seu elemento 
único, d'ahi o despovoamento dos pretos, que 
ora se nota, na pequena navegação. O deze­
nho do Sr. Rouede fica aqui pois archivado 
como um apontamento para a historia dos 
nossos usos e costumes ; e poderá servir para 
no futuro dar idéa do systema de transporta 
da pequena lavoura por via marítima, que 
ainda actualmente empregamos, mas que 
tende a desapparecer breve. 

F. 1<\ 
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gf^^naugurando a nossa galeria de illus- Ao chegar ao Rio de Janeiro só teve uma 
preoccupação': constituir novo reino para a 
sua dynastia, nova pátria para a ling"ua 
portugueza; e a serie de medidas, que 
decretou, com o fim de organisar uma 

todos os ramos de 
provida os administração publica, prova até a sacie-

germens de uma brilhante nacionalidade, os dade que aquelle era o seu único objectivo ; 
t a n t o m a i s 

-ítrações e beneméritos do Brazil, somos 
fijjapenas justos offerecendo aos leitores 

s J | o retrato do príncipe que, com mão 
ÕAÈ* generosa.e despreoccupado de pequenas 
rivalidades e ciúmes entrejsovos, que faliam corte completa com to 
o mesmo idioma, lançou a terra provida os administração publica, 

alicerces de um 
grandioso edifí­
cio social,pois— 
a despeito de tu­
do o Brazil ^ r á 
a ser o foco ifra-
diante do njais 
longo e belloipe-
riododacivilísa-
ção. Objectam os 
r e f r a c t a r i ò s á 
monarchia que 
D.João VI nada 
fez, e que tudo 
quanto levou-se 
a effeito foi obra 
dos homens que 
o rodeavam; é 
certo, mas tam­
bém não é menos 
certo que nem 
esses homens es­
tariam a s e u 
lados e elle não 
quizesse.e muito 
menos o Brazil 
ter-se hia con­
vertido—de co­
lônia— em cen­
tro da metró­
pole, se es^a não 
iòsse a sua sobe­
rana vontade, e 
vontade que — 
como rei abso­
luto—não podia 
ser contestada. I». 10 \0 VI 

de fazer do Brazil 

quanto é sabido 
que, se voltou 
ao antigo reino, 
fel o constran­
gido, quasi »á 
violência ; ve­
lho, cançado e 
cheio de desgos­
tos, não teve for­
ças para resistir. 
Debalde olhou 
em torno de si, 
não vio homens 
bastante fortes 
para auxilial-o 
no remate da 
grande empre­
za; e foi só então 
que, partindo, 
aisse ao filho es­
tremecido: Vela 
por esta terra, 
que tanto amá­
mos, e — antes 
qtte algum aven­
tureiro delia se 
a posse — asse­
gura para ti a 
nora coroa. 

Nesta phra.se, 
que regou com 
as mais sentidas 
lagrimas dei­
xava escapar a 
intenção q u e 
sempre nutrira, 

império, e coastituir-
imperador, como de 

ser quando — no 

Desde que, aportando á Bahia, ouvio at-
tentamenteoquelheaffirmavanm brazileiro, se o seu primeiro 
para elle desconhecido, e compenetrou-se direito ainda procurou 
tanto do seu conselho que — immediata- tratado preliminar de reconhecimento de 
mente—decretou a franquia dos portos, o nossa inidependencia — reservou par:i si 
bondoso príncipe deu mostras de haver corn- esse titulo. 
prchendido os destinos que aguardavam a Foram muitos os serviços prestados por 
sua até então abandonada colônia. 1). Joio VI ao Brazil: e:n trabalho de maior 
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fôlego os inventariámos, ainda que suinma-
riamente"" 

Como jornal artístico, o Brazil llhistrado 
estampa hoje o retrato do benemérito rei 
fundador da nossa dynastia rainante, por 
ser também o fundador da Imperial Acade­
mia de Bellas-Artes, de cujo seio tem sabido 
a pleiade de artistas notáveis, que engran­
deceu e engrandece o culto do bailo nesta 
parte do mundo civilisado. 

A' colônia artistica, vinda da Europa por 
conta e ordem do illustre príncipe, nlo foi 
dado fundar—ainda sob a fulgente égide de 
tão magnânimo protector—a Escola de de­
senho e pintura, conforme estava projectada; 
mas—desde logo—lançou os primeiros linea-
mentos da instituição, mandando dezenhar 

D. João VI — rei de Portugal e dos Algaroes, 
e imperador titular do Brazil— Elogio-historico, pelo 
Dr. Pires de Almeida, edição commemorativa de a de 
Dezembro de 1885. 

retratos e vistas, paizagens e. decorações, 
que excitaram o enthusiasmo publico por tãc 
nobre ramo dos conhecimentos humanos. 

Foi ainda cm seu benéfico reinado que 
fundou se a Imprensa K.''gia, o primeiro esta-
bslecimento graphico que funccionou tão 
completo no Brazil, po i s - a l ém da typogra-
phia—possuia também uma oíHcina calco-' 
graphica, dirigida por habilissimo mestre de 
gravura em cobre, como demonstram oa 
t r a b ü h o ; que ahi se fizeram, e dos quae3 
ainda existem as respectivas chapas ori-
ginaes. 

A justiça da historia ainda não fez soar a 
hora da reparação para este principe : rasSo 
pela qual—no Brazil—não tem elle o mais 
simples testemunho 'e gratidão do povo, do 
qual—aliás—é grande credor. 

DR. PIRES DE ALMEIDA. 

SCIENCIA NO L A R 

uando entrei no jardim, Lulú acabava de 
Icolliér as ultimas flores para o ramalhete que 
'ia offerecer a uma camarada de colleyio, cujo 

«aniversário celebrava-se nesse dia. 
— Bons dias, doutor: disse-me ella. 
— Bons dias, queridinha • repeli. 
— Acha bonitas estas flores ? 
— Como achal-as feias se vossi! as escolheu ! 
— Fedi-lhe cumprimentos para minhas flores, 

e não para mim. 
— Nesse caso, acho-as tão lindas como a 

dona. 
— Falle serio. 
— Não estou rindo. Realmente! a corolla desta 

rosa, por exemplo, é tão fresca quão perfumada. 
— 0 que disse? 
— A corolla. 
— 0 que é corolla? 
— 0 conjuneto das pétalas, ou — mais claro 

ainda ^-das folhas coloridas, que—para vossé— 
constituem a flor. 

— Para mim ?! Então, para o senhor, isto não é 
a flor? 

— Para mim, não; porque cão o é lambem para 
a sciencia. 

— Que sciencia ? 
— A botânica. 
— 0 que é então a flor? 
— Vè, no melo das pétalas, esses pequenos 

corpos amarellos que cercam um filamento alon­
gado ? 

— Sim,—vejo perfeitamente. 
— -Pois bem, estes corpusculos de fôrma 

variável, porque a forma varia com a espécie, 

constituem propriamente a flor; as pétalas, cuja 
juneção denominamos corolla, são apenas o berço 
da flor. 

— K eu que ignorava. 
— Não core disso ; ha muitas pessoas nas suas 

condições, quando—alias —com pequeno esforço e 
um pouco de bo i vontade—poderiam ter noções 
ei men tares de botânica e de medicina domestica, 
tantas quantas bastassem para distinguir as plantas, 
suas famílias e principaes gêneros, sua utilidade, 
applicação, etc. 

— Se eu pudesse aprender... 
— 15 sem custo, bella menina. Antes que se ar­

rependa, comecemos. Botânica é o r.imo da historia 
natural que ensina a conhecer os vegetaes, e a des-
crevêl-os e classifical-os. 

Os vegetaes são seres organisados e vivos ; 
tão fracos alguns que o insecto mais pequenino é 
—para elles—enorme peso,ao passo que outros são 
tão fortes e robustos que resistem aos mais violen­
tos vendavaes. 

Para bem conhecer a botânica, ou — melhor 
ainda—para a boa direcção e aproveitamento do es­
tudo dessa sciencia, que parece talhada para as 
moças bonitas, deve procurar-se primeiramente 
conhecer as plantas communs, que nos cercam, cul­
tivadas de preferencia em os nossos jardins, nas 
chácaras: conhecidas estas, por analogia conhe­
cem-se facilmente as outnis. 

Do capim da An-ola, por exemplo, tão commum 
e tao conhecido, facd é conduzir-nos o estudo ao 
trigo, seu primo, o qual fornece—como a menina 
não ignora—a bella farinha que o padeiro trans­
forma em saboroso pão; à sua prima, a canna 
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doce, cujo caldo agradável fornece o assucar; ao 
outro primo, o milho, com o qual se prepara uns 
bolinhos, cuja fórmula proporcionaria á menina 
no dia em que classificar uma flor á primeira vista; 
ao outro primo ainda, o arroz; etc. 

Ah ! cá está uma margarida no seu ramalhete ; 
pois bem, por analogia, indicada pelos mestres, 
chegaremos ao estudo de plantas da mesma famí­
lia, que é numerosíssima: a dahlia, o gyrasol, a 
sempre-viva, a alface, a chicorea, a alc:.chn-
fra, etc. 

Estamos na horta. Saquello canteiro, confiado 
aos seus cuidados, sobresahem os pés de salsa ; as 
mesmas regras rle obstrvação hão de revelar-nos 
os laços de parentesco com o aipo/que também alli 
está, com o cerefolio, com a herva-doce, com a 
cenoura, etc. 

A herva-moura, com suas pequenas flores, seus 
fructinbos pretos, tão pretos, lembrará a planta que 
dá a batata ingleza, a trombela, a belladona, a 
figueira do inferno, etc; mesclando quasi sempre 
o útil com o agradável, isto é, a flor com o fruclo. 

A cimelia — quem o dirá ?! — é prima-irmá do 
chá,—a malva, do algodão; o lupulo é primo do 
canhamo,—e o quiabo, daquelle mesmo algodão ; 
a rosa é mui próxima parenta do pecegueiro, da 
amoreira, da macieira, e t c ; a pitanva é irmã do 
jambo, do cambuCá, da jabuticaba, e de muitas ou­
tras ftuetas. 

Estes simples exemplos, interessante Lulú, mos­
tram quão agradável e útil é o estudo da botânica, 
e—mais ainda—què só botanisando pôde chegar-se 
a ser botânico. 

— Permitte me uma pergunta? 
Faça-a com franqueza. 

— Não s»' zangará comigo? 
— Não tenho esse direito. Coiniitui-me ispon-

taneamenle seu mestre, e devo-lhe doçura e f i ­
ciência. 

— Bolanisar é. correclo ? 
— Porque não ? lia botctiographia, bolanôijra-

pho, bolanologia, bolanomancia, botanogapho c 
botanophilo: porque não crearei também bolanisar 
desde que o vocábulo exprime perfeitamente o meu 
pensamento ? 

Da. PIIIES DE ALMEIDA. 

Em 1723, segundo Baena, ou em 1723, 
segundo o capitâo-tenente Amazonas, foi o 
rio Madeira conhecido pela primeira vez, até 
a parte superior das cachoeiras. Era então 
governador do Pará o general João da Maia 
Gama. A noticia recebida de alguns indiví­
duos que se davam ao trafico de indígenas, 
de que acima das cachoeiras haviam habita­
ções de gente branca que se suppunha hes-
panhola, mptivou a primeira expedição que 
ordenou aquelle general, ao mando de Fran­
cisco de Mello Palheta. 

IVAHY 
Trecho da Monogvphia sobre a Evoluçno Paranaense. Obra 

inédita pelo Dr. Pau Brazil. 

HEREZINA ou freouezia de Santa Thp-
jreza. — A ex-colonia Thereza foi 
fundada em 1846, par ordem de Sua 
Magestade a Impratriz.CDm a condição 

de nunca haver alli esciavisados, pelo finado 
Dr. Faivre,um distineto medico francez. que 
levou comsigo para os sertões do valle do 
Ivahy, um grupo de immigrantes francezes 
e belgas. 

Tal é o começo deste núcleo, que passou a 
freguezia pela lei n. 274 de 12 de Abril 
de 1871. 

Therezina dista da cidade de Guarapu­
ava, pela estrada velha e intransitável que 
passa pelo toldo das Marrecas, 92 kilometros 
ou 13 léguas e 3r4. „ 

Dista da cidade de Ponta Grossa, por uma 
estrada muito menos acidentada que a pre­
cedente, cortada de pinhaes e campestres em 
abundância, 21 léguas.' 

Em fim, entre esta freguezia e Coritiba, 
medem-se 200 kilometros ou 30 léguas e 3[4. 

Actualmente Therezina retrograda de um 
modo espantoso. 

Este phenomeno é devido aos péssimos ca­
minhos, que ligam tão importante locali­
dade aos centros populosos e á incúria do 
governo. ¥ i 

As casas da freguezia, construídas na sua 
mór parte com pedra e cal, algumas dellas 
até caiadas, hoje estão em ruinas e outras 
vão-se lentamente desmoronando. 

Posição. — A freguezia de Theresina está 
situada â margem direita do rio Ivahy, no 
ponto onde o rio Ivahysinho faz barra ." 
Latitude austral 24° 34' 
Longitude oeste 53° 4b' (de Greenwhich) 
Altitude 482 a 480"' 

Clima.—Clima temperado. Nos fins de Ja­
neiro e no começo de Fevereiro de 1884, 
quando lá 'estive, a temperatura elevou-se, 
entretanto, de 80° a 90° Fahrenheit. 

Formação geológica dos terrenos.—Cama­
das de schisto3, ferro, cobre, sal-gemma, 
argilla, gré.s ferruginosos, mármore e calca-
reos, que elevam se era altos paredões ver-
ticaes nas margens do Ivahy, perto de The­
rezina ; finalmente, rochas vulcânicas de 
trachytos, que formam a base dos saltos, 
corredeiras e rápidos. Existem terrenos de 
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alluvião, formando uma extensa zona ala-
gadica, na foz do Ivahy . . 

A vegetação característica consiste princi­
palmente em pinheiros, nxs elevações e 
palmeiras, palmitaes, e t c , nas 
baixa.-

regiões 

() no Ivahy nasce na serra da Esperano» 
onde toma o nome de rio dos Patos e &9 
barra no rio Paraná, onde tem 300 metros 
de largura. 

Suas águas rolam sobre um leito do pedras, 
ladeados e pequenos seixos rolados. Este 

Aariadtnm. - \ qualidade excellente das rio" é muito piscoso e contém, na composição 
terrí produz. couAbundancia, a canna de das rochas de seu leito, muitos saesd.cobre, 
Iss carP o milho, o feijão, a banana, a la- prata, ouro ferro, carbonato de cálcio (pe-
rtnja? o limão, excellitês pacegos, uvas, dra calcarea), mármore, quartzo, etc. 

tura das águas 
do rio Ivahy é 
de 30° centi-

figos 
bnca se a l l i 
a g u a r d e n t e , 
mel, rapadura, 
que os habi­
tantes vendem 
para Guara­
puava , Mau-
gueirinha,Pal­
mas, P o n t a 
(irossa e Cu­
pim. 

Industria. — 
Cal hydrauli-
ca,que é expor­
tada para o 
Cupim, Guara­
puava e Poata 
Grossa. 

A arêa en-
trahida d a s 
margens do 
Ivahv é trans-
portada para 
aquélles cen­
tros commer-
ciaes. j 

População.— 
tantas 

almas, que. vi­
vem em habi­
tações ao longo 
do rio Ivahy. 
Na Ireguezia, 
só se contam 
umas cem pes­
soas. 

Em Theresina existem apenas duas casas 
de commercioou melhor duas pequenas ven­
das : a do francez Pelit-Jcan e a do portu-
guez Manoel Caetano, importante fazendeiro 
do lugar. 

Rio ivahy.—(Lba-hy, o rio das cannas bra­
va-, é habitado, ao longo de suas mar­
gens, desde a Barra VermellM até Theresina 
e desde Theresiai atí a barra do rb S. Fran­
cisco, três léguas abaixo da freguezia, onde se 
acha o toldo dos bagres Coroados. 

Mil .re 

grados. 
Segundo os 

engenheiros 
Keller, pae e 
filho, o valle 
do Ivahy é li­
mitado a OE e 
SO pelas ser­
ras que for­
mam o divisor 
das aguásen« 
treo Ivahy, o 
Iguassú e o Pi-
quiry; a E e 
NE pelas que 
estabelecem 
igual divisa 
para o Tibagy 
e Paranapa-
nema. 

O desenvol­
vimento do rio 
Ivahy,desde as 
suas nascentes, t 
que estam dê  
9005 a 1,000-

acima do mar, até a emboccadura, é de cerca 
de 130 léguas. A sua bacia, que vae sempre 
se alargando a partir da origem, tem uma 
largura média de oito léguas e a superfície 
de mais de 1,000 léguas quadradas. 

índios coroado*.—Esta nação de indios é 
chamada Coroados pelo seu costume de cor­
tar os cabellos, como os frades francis-
canos. 

Viviam, a principio nos subúrbios de The­
rezina ; porém, como soffressem dos antigo^' 
colonos uma guerra constante, retiraram-se 
lentamente diante da civilisação e hoje 
acampam a seis léguas daquella freguezia, 
no logar denominado Poireirinho. 

Este toldo, sito á margem direita do Ivahy, 
á seis léguas acima da freguezia,foi por mioi 
visitado em companhia do meu amigo o 

toldo dos coroados 



ANNO BRAZIT, ILLUSTBADO 13 

Sr. professor publico de Therezina, Paulino 
E. de Freitas, um fluminense illustrado e 
talentoso, a quem, deste logar, agradeço cor­
dialmente a hospitalidade que me deu em 
sua residência. 

A gravura da pag. 12 representa a nossa 
visita aos bugres do Potreirmho. 

Habitam os Coroados em cabanas de pal­
meiras, a 300'" d'água. Em ambos os lados, 
estendem grandes cascas de arvores, as quaes 
servem de assento, mesa e cama, ao mesmo 
tempo. 

Ahi dormem enfileirados, com os pés pára 
o lado do fogo e sem distinccão de sexo. 

Quando estes firiis animaes morrem de fome, 
os bugres lamentam-n'os e os choram, como 
se houvesse morrido um parente dos mesmos 
indios. 

Costumam fazer o primeiro casamento, 
quando apparece um astro junto á lua. 
O genro deve acompanhar ao sogro e á so;?ra. 
Do contrario, ficará elle sem mulher. Esta 
passará a outro, que se sujeite ás condições 
dos pães da mulher. 

Quando a esposa fica um pouco velha, é 
trocada por outra mais nova, a qual muitas 
vezeséapropria filha. A esta,a mãi,a antiga 
esposa, é obrigada a servir como escrava. 

UM SAtTO NO 1VAIIY 

Ao primeiro canto do gallo, levantam-se 
e vão lavar-se no rio. Comem caça, fruta, 
milho, feijão, etc. Do milho fazem uma qua­
lidade de pão; apodrecem o milho, sec-
cam-n'o, o amassam com as mãos e cuspo. 
Formam uma roda para assar o pão na 
cinza. 

Gostam muito de armas. Fazem arco3 com 
o páo de guaiuva,todo enleado com a casca de 
imbê. Flechas de dous metros, com farpas de 
ossos de macaco e de ferro, assim como busi-
nas de taquara ou guampa, são pelos bugres 
muito usadas. 

Gostam muito de cães, aos quaes não dão 
de comer, paia que não fiquem preguiçosos. 

Os que se distinguem na guerra e na caça 
tomam duas ou três mulheres. Chamam-se 
Turmnany, que significa valentes. 

A industria destes selvagens consiste em 
tecer uma trama grossa, feita com os fios da 
urtiga grande (uafé). 

Esses tecidos são executados scbre os joe­
lhos das mulheres. 

As índias pejadas não comem carne. Ali­
mentam-se de 'palmito, fructas, e tc , para 
engordar o filho. E' rarissimo morrerem do 
parto. 

Ü3 coroados copúlam aã instar aniiwlium. 
Usos e costumes. — Combates simulados, 

enterrarem-se uns aos outros, na lama, 
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queimarem-se, lutarem ou treparem nas 
mais altas arvores. 

Por qualquer cousa fazem muita algazarra. 
"\ iajam de cinco a seis léguas por dia, as 

pernas cobertas com o couro de porco sel­
vagem, amarradas como cipó imbe. 

Quando adoecem, apertam o corpo com as 
cordas de imbê e deitam, embaixo do doente, 
desde a cabeça até o grosso das pernas, 
umas hervas sobre brazas,para haverfumaça. 
Sentam-se, de um lado, as pessoas encarre­
gadas de fazer os remédios e do outro, um 
homem ou uma mulher das mais velhas 
continuadamente assopra sobre o corpo do 
enfermo. Quando a moléstia se aggrava, co­
meçam as mulheres a chorar em altos gritos 
até melhorar ou morrer o paciente. 

Logo que morre este, é levado para a se­
pul tura-por três homens, envolto em curti. 

Os indios ccllocam na cova folhas, armas, 
pennas e t c . e um tição de fogo. 

As mulheres vão carpir na sepultura du^ 
ranteoito d ias : ao romper da aurora, ao 
meio dia e ao pôr do sol. 

Bebem o milho soccado e o pinhão, depois 
de mastigarem-nos com a bocca, para mais 
depressa fermentar. Misturam-nos, depois, 
com o mel de. abelhas. Forma-se então d'ahi 
uma bebida embriagante, pouco agradável, 
a que denominam aquiqui. 

Oito dias depois do enterro, a um s igni l 
de busina, reunem-se em casa do morto, com 
os corpos pintados de preto. Sentam-se em 
redor do fogo, ficando por detrás delles as 
mulheres. O cacique canta em louvor do 
morto. As mulheres choram. Os homens 
comem e bebem aquiqui. Repentinamente 
levantam-se todos, cantando e dançando em 
torno do fogo, com passsos certíssimos e um 
cacete ha mãg., Quando alguma mulher 
se embriaga, serve "de zombaria para as 
outras. Depois de bebadc-s, sujos, correm 
para o rio e lavam-se. 

Eu assisti a um fandango dos bugres do 
S. Francisco. Beberam, nos intervallos do 
canto muita cachaça, a que denominam 
Goio-Frí. Cada vez que cantavam e dança­
vam, havia um novo thema descrevendo "as 
façanhas da tribu. Ora, era, o nhon, nhon 
tererí,matar a minhoca ; ora, a morte da auta 
ou do t igre, o que esses honrados bêbados 
cantarolavam. 

Conservam as cabanas simplesmente até 
ficarem estas inhabitaveis. Acham mais 
fácil queimal-as do que limpal-as 

Em cada choça ha dous indios, que as 
governam. 

As festas destes selvagens é no tempo do 
milho verde. 

Admittem uma divindade, a «m- chatUMu 
Tupan e um ente malfazejo que elle* denon... 
nam Acritáo. Cbamaina trovonda,w«.s bravo. 

Para os coroados, Deus é ora o sol ora a 
lua. Outras vezes,quando se lhes pergunta: 
o que é üeos : Respondem Saqmgctrdi, nada 
sei a este respeito. 

Os indios velhos são dilHceis de sujeitar* 
á catechese. 

Os bugres gostam da gente civilisada, sii 
por interesse. 

São inclinados ao roubo e ao homicídio. 
Existe entre os coroados um dialecto. 

Ruinas de Villa Rica.—Dista de Therezina 
42 léguas. Existem neste trecho do Ivahy, 

' 64 saltos e corredeiras. Restam apenas1 os 
alicerces das casas deste povoado pertencetejÉ 
á antiga província de Guayra (Vide pag\ la | 

Vem-se ainda os vestigios das ruas;' Em 
plena floresta descobrem-se signaes de ftpo 
de telha, barras de ferro. E' ahi que se acha 
o leito da corredeira do cobre. Fabricajhm 
outro'ora os jesuítas, em Villa Rica estabele­
cidos, dous sinos. Um destes sinos foi levado 
para a Sé de S. Paulo, onde ainda se acha 
hoje e outi-Li ficou na própria Villa RicsSf 

O ex-official de marinha, Sr. Nascimento, 
hábil e activo explorador de minas, enviou 
em Janeiro e Fevereiro do anno de 1884 
uma commissio á Villa Rica, afim de es­
tudar e explorar a corredeira do cobre. D ahi 
enviou á Therezina a mesma cpmmissão 
uma magnífica amostra daquelle metal." 

O eminente francez Gastavo Rumbelsljeiv 
ger, ex-director da colônia Thereza, foi á 
Villa Rica, com um itenerario á mão e con-
seguio descobrir, nas ruinas da igreja:de 
Villa Rica, apenas a caveira com os dentes 
do jesuíta, fundador desta reducçao,^olide 
hoje só existem bananeiras e larangeiras 
azedas. 

Synthese e Cnnclusãf.— O valle do Ivahy 
pela sua fertilidade geologia e situação 
g-eographica e estratégica, está destinado a 
um futuro esplendido. 

Essa zona occidental, onde o terreno se 
eleva com o excessivo pendor ou apresenta 
depressões profundas, tam sido explorada! 
e visitada pelos engenheiros finado Antônio*: 
Reboueas, José e Francisco Keller, Lloydo e 
outros, que projectaram linhas férrea, as 
quaes, atravessando essa região privile­
giada, estabelecessem a famosa communi-
cação entre Matto Grosso e a província do 
Pananá. 

Também os engenheiros capitão Palme e 
Tourinho (fallecidos) e Dr. André Reboueas 
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discutiram largamente sob o ponto de vista 
techinico e industrial, se devia ou não 
passar, pelos valles do Tvahy, do Tybahb e 
Paranapanema, do Piquiry ou do Igussú, o 
traçado de uma estrada de ferro interocea-
nica, que deveria ligar a magnífica bahia 
de Paranaguá no Atlântico de um porto da 
Bolívia ou do Peru, no Pacifico. 

Estudaremos este importante assumpto, 
algures; quando tratarmos da historia do 
povoamento e Evolução da engenharia, no 
Paraná. 

- 5 ~ ^ — 5 - -

0 pedinte para as almas 

Como este, vão desapparecendo, levados pela onda 
da civilisação, muitos typos da nossa sociedade que 
bem mereciam o lápis de um Callot: e muito é para 
lastimar que os nossos escriptores tenham deixado que 
elles desappareçam na voragem dos tempos sem ao 
menos descrevel-os fielmente para licção do futuro. 

Em uma das suas mais aplaudidas comédias o nosso 
Penna, immortalisou o andador das almis, mas, infe­
lizmente, si o moral é tão exacto quão chistosamente 
photographado o physico não o pôde ser pois isso 
pertence á mise en scene, que copia fielmente do ori­
ginal quando se trata de contemporâneos ou das gra­
vuras quando se refere as gerações passados. Ora o 
andador das almas que ainda heje podo ser imitado 
de um ou outro raro tpeoimim que resta por 
alguma parochía suburbana, dentro cm pouco desap-
parecerá completamente. 

O pedinte para as almas em geral è um sujeito ma­
gro, ossudo, cara de sachrista ou badulador de sinos, 
bebedor de aguardente e comilão. Vive da crendice 
popular,—« pede para as almas benditas que estão no 
purgatório—»; incongruência quo só clles sabem expli­
car ou antes que não 8abem,até mesmo porque ninguém 
lhe pergunta. 

Os,distinctivos da profissão, são -opa verde, bacia de 
prata na mão direita e vara, também de prata, na 
esquerda , -as vezes addiciona-se um lenço de tabaco, 
que serve para limpar o nariz e cobrir a cabeça 
quando chove ou faz sol 

O typo que o nosso inteligente desenhista apresenta, 
é um tanto falsificado, ou pelo menos não é—industria 
nacional - . é portuguez, e por isso tem a barba inteira, 
cerrada e ponteaguda. O brazileiro, o legitimo, com 
a marca registrada, tom a barba falhada c o pe3Coço 
comprido. 

O dia de pedir para as almas é o da segunda-feira, 
não sabemos se por determinação canonica ou praxe 
do offtcio; o certo é que dahi é que vem chamar-se — 
segunda-feira das almas—, ao primeiro dia da semana. 

Outr'ora cada pnrochia punha nesse dia á rua um 
ou dous pedintes; no de finados porém nos effec-
tivos acrescia enormissimo numero de extraordinários, 
que ás portas dos c miterios e das igrejas salteavam os 
cidadãos por todos os lados. Uma ordem, cremos que 
do Dezembargador Sequeira, quando chefe de policia, 
prohibio expressamente essa emmissão de pedintes 
extranumerarios no dia '2 de Novembro. 

Mais tarde, outra ordem policial só permitio que 
pedissem para almas os mesarios das irmandades, e 
estes, que em geral eram negociantes, illudiam o re­
gulamento mandando os caixéiros em seu lugar. Com o 
tempo desappareceu este costume. 

Nf classe, como em todas as outras, havia também 
suas celebridades e entre estas passava por primus in 
ter pares o famoso Chico Cambraia, grande cantador 
de modinhas e tocador de viola, de quem algumas ve­
lhinhas ainda hoje so lembram com muitas saudades. 

Chijo Cambraia era um mulato, fora do typo com-
mum dos pedintes,além de gordo nada tinha de hypocri-
ta, era abertamente pândego. Pedia para as almas 6em 
como para todos os santos e santas do paraíso celeste, 
com certo amaneirado pachola, entre beato e gnltipfeiro. 
Subia desembaraçadamente as escalas ou entrava nos 
corredores, pedindo em voz bem alta e arrostada, e 
quando lhe vinha trazer o vintém do estylo alguma 
mucama vistosa, ao dar a vara a beijar segredava um 
madrigal d'inproviso, uma phrase, garota quo fazia 
sorrir a portadora murmurando ao mesmo tempo. 

— Credo 1 que h'>mom este, «té diante do santo ! 

Dizin-se que Chico Cambraia era também grande 

jogador. Quando se recolhia de pedir, abria em Casa 
o oratório e convidava Nossa Senhora a jogar com 
ello o pacáu. Despejava a collecta em uma mesa, sen­
tava-se de um lado, e pondo a imagem de outro, par­
tia com toda seriedade o baralho e punha-se jogar, ora 
por si ora pela santa. Si acontecia elle ganhar dizia 
pachorrentamente. 

— Tenha paciência, minha N«aea Senhora, a fortuna 
não lhe ajudou desta vez E arrecadava o dinheiro. 

Quando porém perdia, tornava sem se desconcertar. 
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— Ora minha XOSMI Senhor», j>ois eu que sou pobre ó 
que li.-i de perdei? Tenha paciência, não desta vtv. não 
valeu. E empenhava nova partida 

.\~-MIII ia até ganhar cinisrtroriosanieiite metade da rol-
Iecta.puis a outra metade.dizia file, pertencia-lhe por h i . 

De outro pedinte para as almas, conta-se que dera-se 
tanto ao vaio da embriaguez que lhe tiraram a vara e 
a opa, pelo que ficou sem meios de vida. Vagava pelas 
ruas, gauderando do* ex-coinpanhriros, alguns copi-
nlios de aguardente, até que á tarde já muito bêbado, 
encaminhava-se para u rua da Alfândega canto da do 
Urgente, e colloeando-se em frente a uma imagem que 
ahi havia cm um oratório de pedra, ainda lá existente, 
entabolrtva uma conversação com a santa, fadando em 
nome delia com a voz muito esganicada. 

V- voltnndo-se pura os mi \ intes notava chooirroiru, 

Agora, hnhei-ii eu de aamrello. 
Pasmado um ou dous in-lanles voltava com ti vòi 

exgnuiçmlH. 
— Se lhe tiraram a vara o a opa lizeiam muito bom, 

você tudo quanto apanhava metia na gaveta da vendi, 
Eile novo voltando-se para os riicuinstantes com 

feições de envergonhado gemia. 
— Ui! quo estou perdido I Agora borrou-mo ella de 

verde 
A multidão que ia engrossando a ponto de obstruir 

todo o cruzamento das ruas ria á bandeiras desprem. 
das ; o dialogo continuava cada vez mais animado e 
a final o vagabundo exausto de pilhérias appellRvn 
para o seu publico que o gratificava generosamente 
chovendo-lhe no chapeo os vinténs com que na vendi» 
da própria casa do oratório acabava elle de emborra-
char-se. 

DIYERSÕES DE SALÃO 
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E começava elle. 

— Veja minha Xos*a Senhora,veja a que estado estou 
reduzido, porco, sujo, molanibudo o o que é peio-r sem 
uma de X. Veja só isto. 

Calava-se fictando a imagem com os olhos lacrimosos; 
e com p-uco atinando o vóz o mais que podia replicava. 

— t̂ ine quer que lhe faça, você não tem juizo, beba 
ineni s e compre roupa. 

Então baixando a cabeça e cobrindo a cara comas mão.--, 
tingindo-se envergonhado,diziapara o povo que o cercava 

— í í i ! agora borrou-me ella de verde! 
Mas, logo como readquirindo o animo perdido, tor­

nava altivamente. 
— í>im bebo, mas não é como seu dinheiro; seu* 

mesa rios tiraram-me a opa e a vara, já não peço para 
a Senhora, o que peço é só para mim. 

A Ponte de garfos 

Com três garfos levanta-se uma ponte, que 
põe em communicação outros tantos copos. 

Para isso, toma-se o garfo A, cujos dentes 
se apoiam num dos cópo3, conservando o 
cabo erguido de maneira a formar com a 
hcrisontal um angulo agudo. 

Applica-se depois, por igual modo, o garfo 
C no segundo copo, accommodando-o pelo 
cabo debaixo do garfo A; depois, passando 
pelos dentes o terceiro e ultimo garfo no 
copo, que ainda resta, insinua-se pelo cabo— 
por um lado—debaixo do C, e—por outro— 
em cima do A. 

Os três garfos acham-se assim ligados 
entre si, e por fôrma tal, que os cabos con­
servam-se no ar, aguentando-se reciproca­
mente. 

Ter-se-ha^ a cautela de collocar, previa­
mente, os cóp0s de modo tal que oecupem os 
três ápices de um triângulo equilateral. 


